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Os agrupamentos de escolas de

Maximinos, Dr. Francisco San-

ches e Mosteiro e Cávado são os

beneficiários dos 75 mil euros

do Orçamento Participativo Eas-

colar de 2015.

O Agrupamento de Maximi-

nos vai aproveitar o financia-

mento camarário para a criação

de uma estrutura, na escola-se-

de, que visa “despertar para a

autonomia” estudantes ou pais

com deficiências visuais ou mo-

toras, através da realização de

tarefas do dia-a-dia em ambien-

te escolar.

As escolas do Agrupamento

Francisco Sanches vão desen-

volver, através do projecto rádio

escolar que têm em parceria com

a Rádio Antena Minho, um pro-

grama audio de apoio a invisuais

e a pessoas com outro tipo de ne-

cessidades especiais.

O terceiro projecto aprovado

pelo OP Escolar visa sinalizar as

dez escolas do Agrupamento de

Mosteiro e Cávado,  assim como

as vias de comunicação que as

servem.

As escolhas de um júri consti-

tuído pelos directores dos agru-

pamentos do concelho, coorde-

nador do OP e vereadora da

Educação, Lídia Dias, recaíram,

de acordo com esta responsável,

em projectos com um “cariz

muito caro à autarquia”.

Orçamento Participativo Escolar com 75 mil euros

Escolas promovem inclusão e melhoram sinalização
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António Pereira, director do Agrupamento de Maximinos, explicou projecto de inclusão


